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  Apresentação


  Esta antologia é sobre as necessidades básicas: amor e fúria. Somos poetas e militantes da palavra, de peitos e punhos firmes e ao mesmo tempo solidários. Somos a literatura viva, de rua, de luta, de afetos. Quero agradecer imensamente à Editora Martins Fontes pelo espaço de conquista, pelas prateleiras ocupadas pela poesia marginal, periférica e independente. Agradecer a cada poeta que com carinho e dedicação entrega seu poema para que juntes possamos ser livro. Agradecer pelo apoio em tempos políticos de uma trajetória minha que se iniciou no aprendizado do exemplo quando, junto ao PSOL (Partido Socialismo e Liberdade), aprendi sobre generosidade e empatia. Aprendi sobre a solidariedade ativa. Todes poetas que integram esta antologia se posicionam, colocam suas vozes, trajetórias e corpos na contribuição do pensar, planejar e construir um novo mundo, um mundo mais gentil, mais plural, mais democrático, mais humano. Que mesmo em meio às precariedades e dificuldades amam, porque têm a consciência de que amar é resistência. Lutar por nossos afetos, por nosso direito à prosa, à bossa, à poesia, à moradia, à saúde e ao transporte, nosso sagrado direito de andarmos de mãos dadas com nossos amores, independentemente de gêneros, artigos, cores, grades, preconceitos e discriminações. Amaremos!! Amaremos muito!!! Lutaremos!! Lutaremos muito!!! Seremos poesia até o fim!!! Este livro pode ser morada pro seu coração, que eu também sei que carrega sonhos, dores, amores. Este livro pode ser sua companhia, sua armadura ou sua carícia, pode ser a sua cartilha. Para que você lembre que a poesia é coisa urgente! Somos poetas de rua, que há mais de 12 anos contribuem para a cena de Slam na cidade de São Paulo, fazendo parceria e trocas verdadeiras com as demais cidades e estados. As batalhas de poesia (Slam) que ocorrem no Brasil todo também estão representadas por 13 poetas que integram esta antologia, com vozes mineiras, baianas, cariocas, paulistas. Caberiam mais poetas e cidades! Que este seja o primeiro de muitos livros que dê espaço a toda essa gente poesia que tem o peito cheio de ideias e revolução, cada qual com seu sotaque, dialetos e tom.


  Somos livro, mas com nosso amor e nossa fúria somos principalmente livres. Desejo que você tenha a sorte de, após esta leitura, também ser.


  Mariana Felix
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  Você me atravessa


   


  Você me atravessa.


  Tipo a travessia que o Milton canta.


  Me dê a mão no percurso.


  Seguimos juntos o curso do rio rumo aos encontros das águas


  dos afetos, afagos e algumas lágrimas que derrubamos na


  trilha sonora da vida.


   


  Eu te atravesso.


  Toda vez que te escrevo uma carta com letra de fôrma e sem


  perceber mudo os traços pra letra de mão criando uma


  bagunça danada que eu te entrego pra ler.


  Por falar em bagunça, essa palavra me remete àquele verso


  da Liniker e eu tô esperando o momento certo pra chegar


  perto do teu ouvido e dizer “Deixa eu bagunçar você?”


   


  Sua voz me atravessa.


  Tipo uma criança pequena segurando nos braços de uma


  criança mais velha ao atravessar a rua.


  Do outro lado da calçada do infinito quero me encontrar com


  a nossa nova versão, olhar pro passado e reafirmar


  o quanto valeu a pena ter tido a oportunidade de partilhar


  com você.


  Que a gente nunca perca as crianças que habitam em nós.


  O mundo é uma criança com o seu olhar.


   


  Você me atravessa.


  Sempre que resolve falar sobre os nomes das ruas e pássaros


  que te cercam. Quero te ver voando, e te querer por perto


  não tem nada a ver com gaiolas.


  É preciso coragem pra voar nos céus dos nossos sonhos.


  Jamais permita que tentem cortar suas asas, e se quiser


  companhia no pouso, saiba que meu peito esquerdo


  é ninho.


   


  Você me atravessa.


  Sempre que declama suas poesias.


  Um tanto tímida e muito consciente ao formular cada frase,


  cada pausa e entonação. Como quem dança com as palavras


  bailando sobre os efeitos que elas causam dentro dos passos


  da nossa alma.


   


  Eu te atravesso.


  Com mais uma carta,


  não necessariamente de amor,


  talvez seja.


  O tempo passou.


  Mudamos a rota.


  Remamos em outros mares.


  Mergulhamos em outros amores.


   


  Os ventos nos sopraram pro colo um do outro.


  De novo.


  A tempestade passou.


  O arco-íris apareceu.


  A maré desceu.


  O sol nos deu oi.


   


  Talvez seja um recado do destino querendo nos contar da


  importância desse encontro. Ou apenas coincidências


  tipo “Coisas dessa vida” daquele refrão bonito que eu não


  te cantei.


   


  A única certeza que tenho é que você me atravessa.


  Sua presença é imensidão, expansão e revolução em cada


  detalhe. Obrigado por dividir o barco comigo na travessia dos


  nossos corações. Você me atravessa.


  — Beijos


  Anoitecer


   


  Eu tive que aprender a ser excelente desde o dia que nasci.


  Do alto da barca do seu privilégio existe uma linha tênue


  entre meu esforço máximo e a sua mediocridade.


  Isso é o que diferencia quem tem calos nas mãos desde


  de a infância roubada até quem desde o ventre já tem


  faculdade paga


  e no vestibular da vida compra atalhos pra subir.


   


  Hoje acordei mais cedo pra escrever.


  Tentar me recompor.


  Lavar o rosto nas águas sagradas da pia


  e quem sabe assim sangrar menos na segunda-feira.


   


  Vamos juntar os nossos cacos espalhados pelo chão.


  Montar munição contra quem quer nos ver cair.


   


  Eu virei referência no que faço e é nos palcos que faço


  história.


  Nada vale os títulos, troféus e o tal hype


  se seu conteúdo lírico na rua que mora, não dialoga.


   


  Os livros estão aí e não me deixam mentir.


  Somos filhos e filhas dos teus solos sangrentos,


  das pontas das navalhas na carne que os punhos dos patrões


  empurram nas entranhas de quem limpa isso aqui!
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